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RESUMO: O presente trabalho é fruto do componente curricular de Estágio Curricular Supervisionado II – Educação não Formal do curso de Física – Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul. Realizamos atividades que envolveram alguns conceitos das ciências que são de fácil entendimento e que não requerem conhecimento prévio, por meio de brincadeiras, histórias, cantigas, imagens, e com elas desenvolvemos habilidades básicas, como as emoções, o intelectual, motor e a atenção. Dessa forma, durante as atividades de estágio nessa instituição de ensino, buscamos compreender como se dá o processo de ensino e aprendizagem nesta fase do desenvolvimento da criança durante a educação infantil. A realização dessa experiência foi de grande importância para a nossa formação, gerando muitos conhecimentos, tanto para nós, quanto para as crianças da escola.
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1 INTRODUÇÃO 
O presente trabalho é fruto do componente curricular de Estágio Curricular Supervisionado II – Educação não Formal do curso de Física – Licenciatura da Universidade Federal da Fronteira Sul. A partir das atividades desse componente organizamos e executamos o projeto “Brincando é que se apreende”, na Escola Municipal de Educação Infantil Bem-me-Quer, localizada na cidade de Cerro Largo/ RS. O objetivo desse projeto visava apresentar e incentivar os alunos sobre a importância de aprendermos ciência de forma lúdica, e o quanto a ciência está presente no cotidiano dos educandos, pois acreditamos que quanto mais precocemente os educandos tenham contato com atividades referente aos conteúdos de ciência, mais vantagens eles terão não somente para a formação científica, mas também para a formação de futuros cidadãos.

O Estágio Curricular Supervisionado II – Estágio não formal objetiva possibilitar aos licenciados “vivencias e reflexões sobre as ações de educação não formal como estratégia de formação em contexto ampliados em correlação com a educação através de temas transversais, ações socioeducativas, projetos e desenvolvimento de potencialidades em espaços diferenciados” (Projeto Pedagógico do Curso de Física – Licenciatura, 2002, p.91). Dessa forma, temos a oportunidade de conhecer e refletir sobre os diversos ambientes onde a educação não formal está inserida, pois conforme Schön (2000) “o desenvolvimento de um ensino prático reflexivo pode somar-se a novas formas de pesquisa sobre a prática e de educação para essa prática, para criar um momento de ímpeto próprio, ou mesmo algo que se transmita por contágio” (p. 250).
Frente a isso, tivemos a liberdade de escolher um espaço para a realização do projeto de estágio. Optamos por realizar o estágio na educação infantil, pois nesse espaço encontramos oportunidades de trabalhar com crianças que estão iniciando a sua vida escolar e tentar despertar, desde cedo, o interesse e curiosidade sobre a ciência, como funcionam e porque são daquela forma. Por mais que sejam pequenos, é ali que podemos começar a desenvolver neles a vontade de buscar alguma coisa nova, no sentido de melhorar a aprendizagem, de melhorar a convivência entre eles. Essa atitude de buscar conhecer o desconhecido faz parte de nós desde que nascemos, mas que aos poucos, vamos perdendo quando vamos crescendo.

A partir de concepções sociointeracionistas, acreditamos que:

Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades adquirem um significado próprio num sistema de comportamento social e, sendo dirigidas a objetivos definidos, são retratados através do prisma do ambiente da criança. O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social. (Vygotsky, 1984, p. 33)

Outra questão primordial a partir dessa concepção é a de desenvolver relações básicas de convivência, aprendizagem, colaboração. A ciência pode ser apresentada às crianças na forma de brincadeiras, histórias, pequenas experiências, enfim, a partir de atividades simples onde a criança compreende e aprende o que lhe foi apresentado.
2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
Este trabalho consiste em um estudo de caso de cunho qualitativo realizado em uma escola de Educação Infantil, pois conforme Yin (2005), ela possibilita investigar um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real. Para a realização do trabalho buscamos elencar algumas atividades que a priori possam favorecer o processo de análise de conteúdo a partir das concepções de Bardin (2011). A realização desse trabalho consistiu na apresentação de as atividades aos alunos, utilizando histórias e cantigas que como problematização do tema. Foram utilizadas histórias e cantigas relacionadas com o assunto trabalhado. Dentre as atividades propostas estavam a pintura (com tinta, lápis de colorir, giz de cera, etc.), o desenho, a colagem, a formação de imagens (quebra-cabeças e jogo da memória) e brincadeiras que relacionam o tema trabalhado foram utilizadas em larga escala.


Como a faixa etária dos alunos é de 3 a 4 anos, sabemos que o seu tempo de concentração nas atividades varia de acordo com a motivação recebida, tomamos o cuidado de disponibilizar um tempo maior para que os alunos brincassem, descansem, dançassem, etc., para depois voltar a realizar as atividades que lhes foram propostas.

Inicialmente buscamos trabalhar temas/assuntos propostos pelas professoras, sendo que a primeira sugestão, foi de abordarmos sobre a dengue. No início sofremos um pouco de rejeição por parte dos educandos, pois estes não estavam acostumados com pessoas estranhas em seu ambiente, mas quando apresentamos o nosso “mosquito da dengue”, confeccionado com garrafa pet, causamos uma mudança em relação a receptividade e foi possível fazer a interação com os mesmos.

No primeiro encontro questionamos o que eles sabiam sobre a dengue, discutimos bastante sobre o assunto, montamos um pequeno teatro a partir do poema "Zezinho e a Dengue". A partir disso, alertamos eles que é necessário termos bastante cuidado com o lixo que produzimos, sobre o destino correto para mantermos o pátio limpo, para que nenhum mosquito se crie e vá picar um deles e deixá-los doentes. O que surpreendeu foi o conhecimento que eles tinham sobre o tema abordado.

Realizamos um jogo da memória sobre o tema abordado, tivemos que fazer algumas adaptações para promover a funcionalidade entre as crianças. Deixamos algum tempo para que as crianças brincassem livremente e na sequência, propomos algumas cantigas adaptadas ao tema abordado. Podemos dizer que esta foi a aula teste, pois ali percebemos que tínhamos que mudar algumas das atividades que tínhamos planejado, alterar o tempo de duração de cada atividade, pois alguns não queriam participar.

No segundo encontro, falamos sobre os animais, discutindo sobre a diversidade, onde vivem, o que fazem, qual a importância de cada um. Contamos a história "A Festa no céu", e na sequência, distribuímos um desenho da tartaruga para ser colorido. Propomos que no lugar do casco fossem coladas bolinhas de sagu, o que foi bem aceito pela turma. Dando prosseguimento, realizamos uma brincadeira de imitar o som dos animais, onde dizíamos um animal e as crianças imitavam o som e a forma deste.

No terceiro encontro conversamos sobre as galinhas, e os questionamos sobre qual seria a importância desses animais. Em seguida, contamos a história da Galinha Ruiva, com uma pequena encenação com um material fornecido pela escola. Depois da história, questionamos os alunos sobre a história. Entre as discussões, os alunos sempre se lembravam de um acontecimento de casa, ou de brincadeiras que fizeram e queriam contar para os coleguinhas.


Em seguida foi solicitado às crianças, para que confeccionassem os personagens da história em massa de modelar, mas alguns não sabiam muito como fazer bichinhos com a massinha e íamos auxiliando eles na confecção. Neste dia também foi realizada a brincadeira “de pegar na roda”, ou ainda de “ovo choco”, como ficou conhecida pelas crianças. No início foi complicada a compreensão da brincadeira, mas depois de compreendida ela causou um grande sucesso, sendo que teve que ser realizada na maioria dos encontros subsequentes.


Na brincadeira, os alunos deveriam se sentar em círculo, no chão, enquanto um aluno fica caminhando ao redor do círculo. Enquanto caminha, toca em alguém que está sentado, e essa pessoa (que estava sentada) corre atrás da que a tocou. As duas correm ao redor do círculo até que a primeira (que começou a brincadeira de pé) sente no lugar da pessoa na qual ela tinha tocado e assim, sucessivamente.

No quarto encontro falamos sobre o frio e a gripe. Questionamos os alunos sobre o porquê de as vezes usarmos poucas roupas e outras vezes muitas roupas, e se nós não usássemos o que aconteceria. Comentamos ainda sobre as estações do ano e o que comemos em cada estação. Contamos a história da “Maria vai com as Outras”, discutimos a importância de ouvir o que o pai e a mãe falam, e nem sempre seguir o que o coleguinha faz ou fala. Depois da história, realizamos algumas perguntas sobre doenças (gripe), dor, higiene, seguir ou imitar os colegas. Em seguida assistimos a dois vídeos infantis que envolviam o assunto de gripe. Os vídeos são "O Pequeno Urso - A Gripe" que se encontra no link: https://www.youtube.com/watch?v=uFioC3wmfgM, e "Cocorico e a Gripe Suína", disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=UNhomOcKCyA. Que tinha como objetivo reforçar o que havíamos discutido.

Já no quinto encontro apresentamos o dia e a noite. Fizemos questionamos sobre quais eram as diferenças entre ambos, o que faziam de dia e de noite. Apresentamos os textos "Dia e Noite" da autora Mary França, e "Dia e noite" da autora Giselle Vargas, e depois perguntamos a eles de qual eles gostavam mais, do dia ou da noite. Percebemos que as respostas e justificativas sobre a preferência foram as mais variadas, uns gostavam mais do dia, pois poderiam brincar mais e outros da noite, porque podiam sonhar, ficar com os pais. Distribuímos uma gravura do sol para que fosse realizada a pintura da mesma, e na sequência foi distribuído palitos de fósforo para que fossem colados para imitar os raios do sol.

No sexto encontro, realizamos atividades sobre a bolha de sabão. Primeiramente tentamos montar uma história em conjunto com as crianças, porém não obtivemos sucesso pois, as crianças não estavam dispostas a participar. Então tentamos atraí-los com cantinhos e conversas e, em seguida, fomos para o pátio para analisarmos como são as bolhas de sabão e brincar com elas. Passamos a manhã realizando atividades com bolhas de sabão, onde as relacionamos ao banho, higiene, etc. Não deixando passar que este foi um dia difícil de trabalhar, pois as crianças estavam muito agitadas. Para atrair a atenção das crianças, buscamos vídeos na internet sobre músicas relacionadas à bolha de sabão, ao banho, higiene, etc., e tentamos dançá-las imitando o banho, sempre enfatizando a importância para a saúde deles.
No sétimo encontro fizemos atividades que estavam relacionadas aos sentimentos. Conversamos sobre o que nos deixa feliz ou triste, como ficamos quando levamos um susto, como a mamãe fica quando é desobedecida, o que causa estas reações, o que são as emoções, quais as situações que nos levam a demonstrá-las. Depois dessas conversas sobre as emoções e sobre os sentimentos que podemos sentir, mostramos imagens de “caretas” que confeccionamos em EVA, que representam algumas emoções, como: a felicidade, a raiva, a tristeza, o medo, o choro e a vergonha. Após mostrarmos as caretas, utilizamos o espelho da sala para que os alunos representassem com seu próprio rosto as emoções, onde eles vão aprendendo a se expressar. Ao finalizarmos as atividades desse dia, pedimos aos alunos que desenhassem no quadro a emoção que mais se identifica, ou gosta, ou não gosta.

Iniciamos as atividades do nosso oitavo encontro perguntando se todos conheciam os Patos, qual é o som que ele faz, onde ele vive. Na sequência contamos a história da "A Patinha Esmeralda" e dialogamos sobre como era a vida da patinha. Em seguida, os alunos montaram o quebra-cabeça que confeccionamos com uma imagem de pato. A partir disso, realizamos a atividade do Pato-Pato-Ganso, a qual rendeu em muita correria e alegria nas crianças, mas que acabou se tornando novamente a brincadeira "de pegar, de roda" ou “ovo choco”, pois eles se esqueceram de falar os nomes "pato" e "ganso" e só pensavam em correr e pegar no colega.

Ainda em nosso planejamento havia a atividade sobre as texturas. Entregamos para eles uma lixa d’água, onde eles tinham que analisar a textura, dizer como ela era, o que acharam quando tocaram. Em seguida, distribuímos giz de cera e solicitamos que desenhassem no lado áspero desta. Surgiram belas obras, coloridas, monocromáticas, enfim todas belas, o mais interessante foi que todos desenharam o “vento” ou o “frio”. Observamos na sala a diferença de texturas dos diferentes materiais que a compõe.

No nono encontro iniciamos as atividades contando a história do “Bicho Folharal”. No final da história, discutimos se foi certo o que cada animal fez e como cada um procurou se dar bem com certas artimanhas. Dando sequência fomos ao pátio coletar folhas para que cada criança pudesse montar o seu “bicho folharal”. Com as folhas recolhidas no pátio da escola, pedimos para que os alunos fizessem a colagem em uma folha A4, montando o seu “bicho folharal”.

Em seguida, foi pintada a árvore que resultaria no jogo a ser realizado mais tarde. Após a atividade realizada, apresentamos as “plantas” que tínhamos levado (levamos plantas naturais da nossa região), questionando se sabiam o que era, para que servia, se já tinha comido, etc. Levamos plantas, folhas e frutos do tipo: bergamotas, laranjas, mamão, banana, milho, soja, mandioca. Ficamos surpresas pelo fato de as crianças conhecerem poucas das plantas que levamos, sendo que todas essas plantas são comuns em nossa região.

Realizamos a brincadeira “Hora da Colheita”. Desenhamos e pintamos uma árvore cheia de galhos do tamanho de uma cartolina para servir de tabuleiro. Fizemos frutinhas de EVA com as mesmas cores do dado que foi utilizado no jogo. Em uma das faces dele, foi desenhado um passarinho. Cada criança recebeu um recipiente para pôr suas frutinhas. Com a árvore disposta no chão e as frutas espalhadas pelos galhos iniciamos a brincadeira. Uma criança por vez lançava o dado, retirava da árvore a fruta da mesma cor indicada pelo dado e colocava-a na cestinha, também da mesma tonalidade. Se o dado caísse com a face que traz o passarinho ninguém ficava com a fruta.

Quase terminando os nossos encontros, no décimo encontro mostramos um vídeo sobre a história "A Cigarra e a Formiga". Conversamos com os alunos sobre as atitudes da cigarra perante as formigas. Em seguida, realizamos a brincadeira "Formigas trabalhadoras", onde colocamos objetos diversos e delimitamos um tempo para cada equipe pegar a maior quantidade de objetos seguindo o critério de partida, onde a primeira criança, que estava disposta em fila saía para buscar o objeto e o próximo só saia quando o anterior tinha retornado.
Já no pátio da escola, encontramos um grande formigueiro e o mostramos para as crianças. Percebemos que poucos conheciam mesmo que a maioria morasse em casas no bairro. Confeccionamos com a ajuda das crianças um pequeno formigueiro com material reciclável para que pudessem ver como que as formigas montam as suas "casas" na terra. As crianças gostaram de ver, mas não entenderam muito bem como que as formigas faziam isso.

No décimo primeiro encontro encerramos nossas atividades com as crianças. Iniciamos a manhã discutindo se todos conheciam borboletas, o que elas faziam, como vivem, quais são as cores delas, etc. Apresentamos a poesia “As Borboletas” de Vinicius de Moraes, conversamos sobre a poesia, questionamos quais eram as cores das borboletas da poesia, se já viram borboletas dessas cores, onde viram, se sabiam fazer borboletas com as mãos. Utilizamos uma lanterna para fazer sombras na parede de animais e outras figuras que os mesmos criaram. As crianças adoraram, pois todas queriam brincar com a luz, umas queriam segurar a lanterna e outras queriam fazer as sombras.

Para finalizar nossas atividades, montamos um painel com a poesia, confeccionamos carimbos de mãos das cores das borboletas da poesia e colamos fotos das atividades que foram realizadas durante a realização dos nossos encontros. Cada aluno deixou carimbada uma borboleta no painel, utilizamos tinta guache para a realização da atividade e percebemos que as crianças adoraram, pois adoram pintar com tinta. Quando terminamos de "carimbar" as mãos dos alunos no painel, adicionamos algumas fotos tiradas durante os nossos encontros com a turma. O nosso objetivo era em deixar para as crianças e escola um registro de algumas das atividades que realizamos durante o período na escola.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Segundo Lino de Macedo (2007), brincar é mais que aprender, é uma experiência essencial, um modo de decidir como percorrer a própria vida com responsabilidade. A partir desta concepção sobre a importância do brinquedo e do brincar, acreditamos que uma educação de qualidade inicia desde os primeiros anos de vida, onde as brincadeiras têm o papel fundamental no desenvolvimento do indivíduo. Uma criança que não participa de brincadeiras simples poderá ter muitas dificuldades no processo de ensino e aprendizagem quando estiver inserida na escola.
Dessa forma, Bolzan (2007) ressalta que um processo de alfabetização deve ser considerado como
[...] um processo em permanente construção que não se reduz a técnicas de decodificação mecânica, adquirida através da organização de padrões regulares de correspondência entre som e grafias Este é um momento de reordenação de estruturas que servirão de suporte para que a criança se aproprie do significado e do sentido, dominando, paulatinamente, as suas funções e usos sociais (p.22).
Neste sentido, buscamos apresentar a ciência de uma forma lúdica, onde as histórias e brincadeiras se tornassem o foco principal de nosso trabalho. Dessa forma, durante as atividades nessa instituição de ensino, buscamos compreender como se dá o processo de ensino e aprendizagem nesta fase do desenvolvimento da criança durante a educação infantil.

Em determinados assuntos, buscamos levantar algumas questões, onde os alunos deveriam manifestar a sua opinião, sanar suas dúvidas. Essas questões foram elaboradas em cima do que acreditamos que faça parte do cotidiano do aluno, onde ele poderia relatar e perguntar sobre o assunto abordado. Estimulamos discussões que permitiam ao aluno a compreensão do significado e da necessidade das normas coletivas.

[...]ser um estimulador de interesses, despertador de necessidades intelectuais e morais, em vez de ser o transmissor do conhecimento deve auxiliar os alunos na aquisição dos seus próprios conhecimentos possuídos por ele mesmo, ajudá-los-á a adquiri-los por si mesmos, através de trabalho e de pesquisas pessoais”. (CLAPARÈDE, 1934, p.127).

De acordo com o excerto, podemos perceber que durante as atividades realizadas foi perceptível a evolução do conhecimento dos educandos, pois sempre utilizamos atividades simples que remetiam o cotidiano deles, trazendo atividades referentes a temas que nos foram solicitados como também atividades por nós criadas, mas que faziam sentido para a turma.

Acreditamos que a realização dessa experiência foi de grande importância para a nossa formação, gerando muitos conhecimentos e da mesma forma para as crianças da escola. Podemos observar a evolução do conhecimento nas crianças, na qual muitas das coisas que apresentamos não lhes eram conhecidas. É muito gratificante ver o crescimento no processo de aprender de todas as crianças e ainda, o interesse gerado a partir da realização de atividades simples, algumas das quais nós realizávamos quando crianças.

Nesse sentido, podemos entender que a formação de um docente vai muito além de simplesmente conhecer a teoria ou aplicar uma boa prática de conhecimentos específicos, pois, como expõe Lima (2010):

Não vale um professor prático que busca inovações para tornar suas aulas atrativas, se nega ou desconhece distintas leituras do fenômeno educacional, por meio das contribuições teóricas e/ou trocas com experiências de profissionais da área. Vale sim, um profissional que, uma vez formado por uma instituição de educação superior, considera-se como um estudante permanente do próprio homem e do fenômeno educacional, justificando a sua formação continuada enquanto em exercício (p. 20).
Esse aprender de forma contextualizada traz importantes contribuições ao docente e “elementos mais consolidados para aprender a fazer uma leitura do real” (LIMA, 2010, p. 21), para que a sua prática seja efetivamente direcionada para a aprendizagem dos seus alunos na sala de aula.
O docente é o responsável pela interação em sala de aula com seus alunos, ou seja, pela criação de espaços que permitam problematizações, questionamentos e diálogos sobre o assunto/tema que está sendo estudado, pois ele, o professor, deve conduzir os processos de ensino e de aprendizagem. Essa interação do sujeito e do meio transformam a situação, ou seja, se for realizada com envolvimento e encantamento pelo professor e alunos, irá contribuir na formação e crescimento do saber. Para Leite (2007, p. 54), “o professor tem o papel de garantir a continuidade do processo, apresentando novos textos do saber e assegurando algum nível de familiaridade nesses conteúdos. Pode fazê-lo, porque é ele quem sabe antes dos outros, quem já sabe, quem sabe mais”.
De acordo com Ziesmann (2017) “podemos acreditar que muitas vezes não conseguimos aplicar na prática todas as informações que possuímos por não termos a experiência na docência” (p.82) e ainda de acordo com Larrossa (2010), muitas vezes “a experiência é cada vez mais rara, por falta de tempo” (p. 23) de buscarmos o conhecimento necessário.
Dessa forma, consideramos que a partir do processo de análise percebemos que é de suma importância trabalhar desde a educação infantil assuntos relacionados com a ciência no dia-a-dia em toda a escola, pois acreditamos que o trabalho do professor acontece na mediação entre os sujeitos escolares referente aos objetos de estudo e jamais de forma isolada.
Temos ciência da importância dessas atividades de interação com a escola em nossa formação, pois como futuros professores, a realização dessas atividades de interação, nos possibilitou vivenciar bons momentos em sala de aula com as crianças, pois os saberes que todos os professores possuem, emergem de suas origens nas teorias em que acredita e refletem sobre questões que permeiam o contexto escolar (LIMA, 2010).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do trabalho que realizamos nessa escola, concluímos que todas as atividades que foram realizadas agregaram novos conhecimentos aos alunos em relação ao meio ambiente e à natureza e ainda, podemos afirmar que os mesmos conhecem e percebem os problemas ambientais, manifestam preocupação em cuidar, preservar a nossa natureza. Numa sociedade em constante mudança, é necessário educar para o novo e para a autonomia. Por isso, acreditamos que seja relevante o estimulo para discussões que permitam ao aluno a compreensão do significado e da necessidade das normas coletivas.

A ciência na educação infantil é abordada de forma lúdica, levando às crianças saberem o porquê das coisas acontecerem, pois nesta faixa etária uma das suas maiores questões é o “porque?”. Dessa forma, sendo necessário atividades que estimulem a observação, a manipulação, o contato com o ouvir e conhecer sobre determinados fatos, levar a criança compreender e saciar a sua curiosidade natural de saber a origem e o porquê de certos fenômenos e ou fatos que acontecem em nossa realidade.

A investigação é um dos processos que auxiliam na formação de futuros cidadãos capazes de ver a ciência como uma busca na compreensão do mundo a nossa volta, e não a visão distorcida que muitos tem dela. Muitas pessoas acreditam que as grandes descobertas são realizadas somente em laboratórios muito bem equipados, com uma matemática avançada, ou seja, inatingível ao cidadão comum, sendo que estes últimos fatos não refletem a realidade. 
Em suma, finalizamos as nossas atividades dos nossos encontros percebendo que, a apropriação do conhecimento só acontecerá de maneira efetiva para uma verdadeira aprendizagem com a aquisição de significados, pois, quando este é conquistado com propriedade, não será apenas usado de maneira mecânica ou sem sentido, mas irá tornar-se necessário e irá trazer benefícios positivos para quem está aprendendo.
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